
ATA da ASSEMBLEIA GERAL ANUAL de 2019  
do NÚCLEO PRÁXIS de PESQUISA, EDUCAÇÃO POPULAR e POLÍTICA da UNIVERSIDADE de SÃO PAULO

Nesta data de sábado, 6 de julho de 2019, às 18 horas, os pesquisadores-membros desta entidade que a partir desta data passa
a ser denominada oficialmente Núcleo Práxis de Pesquisa, Educação Popular e Formação Política da Universidade de São Paulo (nome
com que foi rebatizado o anterior  Núcleo de Trabalho e Pesquisas sobre a Práxis e Dialética de Marx), projeto de pesquisa e extensão
universitária vinculado ao Laboratório de Economia Política e História Econômica (FFLCH-USP), fundado no dia 1o de julho de 2015 – ora
designado  por  sua  nomenclatura  reduzida  Núcleo  Práxis-USP –,  reuniram-se  em  Assembleia  Deliberativa  Geral  Anual,  na  sede  do
Sindicato dos Bancários,  Rua São Bento, Região Central  do município de São Paulo ,  para deliberarem sobre as  seguintes  pautas: i)
Ratificação  da  alteração  da  denominação  oficial  completa  do  Núcleo  Práxis-USP,  conforme  acima  explicitado;  ii)  Informes  gerais  de
atividades realizadas coletivamente desde 2018; iii) propostas de novos projetos – de extensão universitária e de pesquisa, sobretudo no
âmbito da educação popular e formação política (incluídos aqui projetos político-editoriais de difusão do pensamento crítico-dialético); iv)
atualização do corpo de membros ativos do Núcleo Práxis-USP, com a inclusão formal de novos pesquisadores que já vêm participando de
projetos do coletivo há ao menos um ano e, se for o caso, exclusão formal de antigos membros que não têm participação em projetos ou
reuniões há mais de dois anos; v) eleição de nova Coordenação-Geral do Núcleo Práxis-USP. 

A Assembleia foi presidida pelo atual coordenador-geral do Núcleo Práxis, Yuri Martins Fontes Leichsenring, e secretariada pelo
vice-coordenador Rogério V. Perito. Estiveram presentes a esta REUNIÃO GERAL DELIBERATIVA, além dos dois membros já mencionados,
os seguintes membros ativos:  Carlos Alberto Borba, Eduardo Januário, Fabio de O. Maldonado, Givanildo Manoel da Silva, Paulo Alves
Junior, Pedro Rocha Fleury Curado, e Solange Struwka. Após explicitados os pontos de pauta e debatidas e votadas as propostas, foi
aprovada, por decisão unânime dos membros presentes, a nova nomenclatura da organização, que passa agora a se chamar oficialmente
“Núcleo Práxis de Pesquisa, Educação Popular e Formação Política da Universidade de São Paulo”, nome com que se visa contemplar sua
atual amplitude de atividades, além de manter a designação da universidade em que estudaram e pesquisaram seus fundadores, instituição
onde o projeto foi concebido e concretizado. Foi aprovada também a criação de um grupo de trabalho com vistas a planejar e executar
novos projetos de cursos de formação política popular e projetos de edição de livros de difusão do pensamento socialista-marxista. Em
seguida, foi votada e aprovada a inclusão formal de novos membros, pesquisadores que já vinham atuando desde há mais de ano nos
trabalhos da entidade,  de modo que,  a partir  desta  data,  os seguintes  pesquisadores,  educadores  e  ativistas, aqui  nomeados,  são
considerados “pesquisadores-plenos” do Núcleo Práxis-USP:  Argus Romero Abreu de Morais (RG: 19.079.358/SSP-MG, pesquisador das
Letras,  doutor-UFMG,  pós-doutorado-UFSJ);  Carlos  Alberto  Borba  (RG:  63.358.621-3/SSP-SP,  pesquisador,  doutor  em  História
Econômica/USP, professor);  Daniel Nunes Leal (RG: 38.431.507-0/SSP-SP, pesquisador, doutorando em Geografia-USP);  Eduardo Januário
(RG: 27.166.440-X/SSP-SP, professor, pesquisador da Educação, doutor em História Econômica/USP; militante político/movimento negro);
Fabio de O. Maldonado  (RG: 32.554.896-1/SSP-SP, pesquisador de Relações Internacionais-Prolam-USP,  militante da educação); Felipe
Santos  Deveza  (RG:  38.606.436-2/SSP-SP, historiador,  doutor  em  História  Comparada/UFRJ-UNAM,  funcionário  público,  militante
sindical/educação); Givanildo Manoel da Silva  (RG: 19.934.644-6/SSP-SP, pesquisador em História/PUC-SP, militante político/movimento
indígena);  Igor Martins F. Leichsenring  (RG: 24.331.233-7/SSP-SP, historiador, professor, pesquisador da Educação, mestre pela UFABC;
militante político/educação);  Isaac Rodrigues dos Santos    (RG: 26.274.907-5/SSP-SP, geógrafo, pesquisador, doutorando em Geografia
Humana/Unicamp-USP);  Ivan Martins F. Leichsenring  (RG: 24.331.234-9/SSP-SP, linguista, mestre pela FEUSP, pesquisador das Letras e
Educação, professor, militante/educação e artes);  Joana Aparecida Coutinho (RG: 13.308.871-6/SSP-SP; pesquisadora de Ciência Política,
professora da UFMA, militante de movimentos sociais);  John Kennedy Ferreira (RG: 14.682.729-6/SSP-SP, historiador, doutor em História
Econômica pela USP, professor da UFMA, militante político); José Luís Leal dos Santos (RG: 107.495/SSP-AP, pesquisador de mestrado em
História-UNIFAP, ativista em políticas públicas); Mariana Mendonça Meyer (RG: 35.951.479-0/SSP-SP, arquiteta; pesquisadora de Educação
Musical/ECA-USP ativista cultural); Paulo Yasha G. da Fonseca (RG: 26.682.726-3/SSP-SP, pesquisador, mestre-Filosofia-USP; educador e
ativista  do  movimento  por  moradia);  Paulo  Rodrigo  Iannone  (RG:  44.197.783-2/SSP-SP,  filósofo,  jornalista,  assessor  de  imprensa,
pesquisador  de  Comunicação Social  Unifesp,  militante  político/sindicalista);  Pedro Rocha Fleury  Curado  (RG:  21.711.574-0/Detran-RJ,
pesquisador,  doutor  em Relações  Internacionais,  professor  da  UFRJ);  Roberto  de  Pasquale  (RNE:  V823163B/italiano,  pesquisador  em
biomédicas, professor do ICB-USP, graduado pela Scuola Normale di Pisa); Rogério V. Perito (RG: 24.892.915-X/SSP-SP, mestre pela FSP-USP,
pesquisador em Saúde Pública, economista/PUC-SP; militante político);  Silvia Murad (RG: 29.417.690-1/SSP-SP, pesquisadora de Ciências
Jurídico-Laborais pela Univ. Lisboa e FDUSP; ativista jurídica); Solange Struwka (RG: 89.874.599/SSP-PR, psicóloga, professora, pesquisadora
de Psicologia Social, doutora pelo IPUSP, militante do Movimento de Mulheres Camponesas); Theophile Lourenço (RG: 28.198.984-9/SSP-
SP, professor e pesquisador Filosofia/USP; ativista da educação); Wanderson Fabio de Melo (RG: 24.447.116-2/SSP-SP, historiador, doutor
em  História  Social/PUC-SP,  professor  de  Serviço  Social/UFF,  ativista  sindical);  Yodenis  Guirola (Passaporte:  K375808/cubano,  editor,
professor, psicólogo, doutor em Filosofia/Univ. Barcelona, militante político);  Yuri  Martins Fontes L.  (RG: 21.761.433-4/SSP-SP, filósofo,
professor,  escritor,  pesquisador  Ética-Política/Literatura,  doutor  em  História  Econômica-USP/CNRS;  militante  político,  da  educação  e
jornalismo independente).  Os  demais  membros,  fundadores  ou  não,  que  não estão  citados  nesta  Ata,  passam a  estar  formalmente
desligados, pois já não desenvolvem há mais de dois anos atividades na organização nem participaram de suas reuniões, e ainda, por não
terem demonstrado até esta data interesse de permanecer vinculados ao Núcleo Práxis-USP. Finalmente, foi eleita por unanimidade dentre
os membros presentes, para a Coordenação Geral do Núcleo Práxis-USP, a seguinte chapa com mandato previsto para um período de 5
anos: Coordenador-Geral: Yuri Martins Fontes L.; Vice-Coordenadora: Solange Struwka; Secretário-Geral, Paulo Alves Junior. Sem mais a
declarar, findou-se esta Assembleia Geral.

               Paulo Alves Junior                                                    Solange Struwka                                                  Yuri Martins Fontes L.                    
  (Secretário-Geral do N. Práxis-USP)                (Vice-Coordenadora do N. Práxis-USP)               (Coordenador-Geral do N. Práxis-USP)


